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RESUMO: 

O ano de 2020 registrou o aumento da pobreza global.  Na contramão da economia 

mundial, a China anunciou, no final de 2020, a erradicação da extrema pobreza em seu 

território. O Presidente Xi Jinping afirmou, para o jornal China Daily em 4 de 

dezembro, que “a China alcançou sua meta e tirou quase 100 milhões de pessoas da 

pobreza nos últimos oito anos”. Se somados aos 600 milhões das décadas de 1990 e 

2000, a China contabiliza um feito significativo ao retirar um contingente equivalente a 

3 vezes a população brasileira da situação de extrema pobreza. Ao longo de 

aproximadamente 40 anos, quatro governos mantiveram o propósito de eliminar a fome 

que assolou a população durante vários momentos da história recente chinesa. Trata-se 

de um contrato entre o Partido Comunista Chinês (PCCh) e o povo chinês: não permitir 

que a população chinesa volte a enfrentar as dores da fome como no passado. Nessas 04 

décadas, a China retirou mais de 700 milhões de pessoas da situação de extrema pobreza, 

combatendo, consequentemente, a ocorrência da fome entre uma parcela relevante da sua 

população. Os esforços chineses, que se iniciaram nos anos 1980, resultaram na redução 

de 75% da pobreza global. À época, a incidência de pobreza nas áreas rurais chinesas 

chegava a 90% da população local segundo o Banco Mundial. A trajetória não foi fácil. 

A partir de 2005, os planos de redução da pobreza rural concentraram-se na qualidade de 

vida através de políticas de bem-estar, na redução da enorme disparidade entre o rural e 

o urbano e os problemas de acesso (e provimento) a saneamento, água potável, moradia

e educação. Entender os passos e os caminhos traçados pelo Partido Comunista Chinês

para a erradicação da extrema pobreza é o principal objetivo deste artigo. Através de

análises de políticas direcionadas, atenção especial à pobreza rural e desenvolvimento do

setor agrário chinês formam-se os objetivos-chave para a construção da análise geral deste

artigo. A conquista da China na erradicação da extrema pobreza está vinculada às metas

estabelecidas pelas Nações Unidas, presentes na Agenda 2030 para o Desenvolvimento

Sustentável (ODS), servindo de base conclusiva deste artigo, que busca ao final traçar

uma análise das implicações da conquista chinesa na Agenda 2030 e para as nações que

observam atentas a erradicação da extrema pobreza na China, na contramão do mundo

ocidental.
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